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PÁGINA DOS EDITORES 
Aqui vai o vosso número da Quaresma. Bem 
recheado de temas e histórias. 
A habitual abertura do Casal Regional, desta 
vez a cargo da Isabel e do Gonçalo Sousa 
Soares da Região Porto 1. Cheios de 
inspiração: nós e a Quaresma e as ENS. 
Passem à frente, se não quiserem sentir-se 
interpelados.

Também o nosso querido Padre António Júlio Trigueiros se debruça sobre 
o tema da Quaresma, numa perspectiva histórica, que nos ajuda a 
recentrar no essencial. Segue-se uma proposta de exame de consciência, 
tão actual, como completa. Muito útil. Esta é para separar ou fotocopiar e 
guardar na mesinha de cabeceira, para uso frequente. 
Não há Torre dos Clérigos, mas um “Que mil Caffaréis floresçam”, que 
representa um excelente intervalo e uma homenagem aos nossos 
conselheiros espirituais. Ninguém tem um assistente de equipa que 
justifique uma entrevista, para o próximo número? Cremos que haverá 
muitos e também bons entrevistadores. Vejam o exemplo do Pe. Alves 
Correia no Voz às Equipas 
A falta que nos faz neste mundo o Joaquim Pinto Machado da Porto 2 é 
muito mais do que a que se sente já neste Páginas, que tantas vezes e tão 
simpaticamente elogiou, sempre participativo (não sentem a falta da 
ementa literária?). Há exemplos que merecem ser seguidos. Leiam e 
edifiquem-se.
A via sacra do Menino Jesus é um pesadelo que termina num acordar 
reconfortante, além de ser um belo texto da Maninha Azeredo da Porto 
138.
Uma página do chefe já a pensar em tempos mais quentes, pois que a 
Primavera está aí. 
Boas – boas não, excelentes – propostas de leitura. 
Claro que vale a pena pertencer a uma Equipa de Nossa Senhora. Do texto 
do casal Pinto da Silva, resulta que a pergunta do título é retórica (esta 
saiu-nos bem…). E para pertencer a uma Equipa (com todas as vantagens 
por muito tempo que demore a serem adquiridas) nada melhor do que 
contactar a ECIP, indicando casais que querem entrar no Movimento. 
Muitas notícias e reportagens: a Ceia de Reis das Regiões Porto, o Dia de 
Reflexão do Sector Maia, o Retiro Aberto promovido pelo Sector B. 
Tomamos a liberdade de destacar o testemunho do Eduardo Torcato 
David, apresentado em carta aberta aos jovens. 
Fazemos votos de uma boa Páscoa. Vai depender de uma Quaresma bem 
vivida em família. 
Para melhorarmos o próximo número, contamos com a vossa colaboração. 

PORTO 100. 
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PÁGINA DOS RESPONSÁVEIS REGIONAIS

A Quaresma, as ENS e as 
“impossibilidades” da nossa vida 

A nossa vida é cheia de compromissos 
familiares, profissionais, sociais, 
associativos e porque não espirituais… 
e se virmos bem, é o espírito que 
verdadeiramente nos comanda. Quando 
o espírito está bem, consigo próprio e 

com os outros, nós sabemos que estamos bem e muito mais capazes de 
resistir a desafios que se nos colocam e às adversidades da nossa vida 
terrena.

O grande problema são os medos, os medos de sermos enganados, os 
medos de não sermos capazes, os medos de sermos incompetentes… e 
pior que tudo, os medos de não sermos bem vistos aos olhos dos outros… e 
perdemos! 

Pois é, o que nos faz andar em frente, é a coragem… como dizia Leonardo 
da Vinci… e o medo permite-nos sobreviver… 

E aqui aparece a grande proposta de Cristo… queremos sobreviver, ou 
queremos ser donos da nossa vida? E o desafio da Quaresma é isso 
mesmo… é aquele momento especial do ano em que queremos ser 
capazes de resistir a tentações, em que nos queremos arrepender do que 
não contribuímos para a nossa santificação, em que nos propomos ser 
melhores, em que queremos ultrapassar os nossos medos, ou melhor ainda, 
a época em que não catalogamos a nossa vida cheia de “impossíveis” – 
Padre Vasco Pinto Magalhães (porque eu consigo, porque tenho tempo, 
porque os outros precisam, porque o que tenho ainda me sobra se eu for 
comedido, porque sou paciente, enfim, porque tenho fé, esperança e 
caridade…). 

Em 1939, o Padre Caffarel, inspirado por Deus, iniciou uma missão 
titânica… a de ajudar os casais a caminharem – a 2 – para a santidade… 
imagine-se o medo que ele terá tido ao sentir que estava a desafiar os mais 
elementares princípios de uma cultura cheia de preconceitos e de tabus… e 
ainda por cima durante e no centro da II guerra mundial… deve ter tido um 
medo psíquico, mas acima de tudo um medo físico enorme… mas, ele 
acreditou que a missão era mais importante que todos os seus confortos e 
bem-estar e partiu em frente… e inspirado e apoiado pelo Espírito Santo… 
ele enfrentou o desafio, confiando que era essa a missão que Deus tinha 
para ele… e a adesão foi enorme. 

Mais tarde, vendo que era preciso dar maior exigência ao Movimento, soube 
resistir aos medos de não abanar as “estruturas” e passou a exigir uma 
maior “seriedade” a todos os que queriam escolher este caminho… e 
imagine-se o pânico dele quando previu e viu uma grande parte dos 
entusiastas pelo projecto fugir… e, mais uma vez, a coragem de quem está 
bem espiritualmente e a confiança que teve em Cristo, não o fizeram 
hesitar… ainda bem para todos nós… bem-haja, também por isso. 
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Ainda durante a sua vida - 1993, a grande inspiração dos seus sucessores 
(a ERI), criou um magnífico documento sobre as responsabilidades dos 
casais no Movimento… diz no respectivo prefácio: 

“Vivemos numa época em que as crises políticas, culturais e ideológicas 
subvertem a ordem até agora estabelecida, originando mudanças cujas 
consequências não podem ainda ser calculadas. Enquanto tomamos 
consciência dos problemas à escala mundial, temos uma atitude cada vez 
mais individualista. Num tal contexto, que pode trazer de novo um 
Movimento como as Equipas de Nossa Senhora? 

Como Movimento de espiritualidade, o seu único objectivo é ajudar os seus 
membros no aprofundamento da sua espiritualidade conjugal, permitir-lhes 
encontrar a via própria para a santidade e um caminho de conversão em 
pequena comunidade de Igreja. 

Como Movimento de formação, ele quer-nos abertos à procura, à partilha, 
com a preocupação de sermos unânimes sobre os valores essenciais, os do 
Evangelho; vividos nas diferentes culturas, estes valores podem levar-nos a 
opções diferentes. 

Como Movimento Internacional, numa perspectiva de comunhão, propõe 
linhas comuns, grandes temas de reflexão para melhor viver os métodos e o 
espírito da Carta, para aprofundar o carisma de forma dinâmica e fiel, para 
descobrir a sua contribuição específica na construção do Reino de Deus no 
mundo de hoje.” da ERI, 1993. 

Mas, que actual é este texto… e como prova a importância das ENS, para 
nos ajudar a fazer uma caminhada em casal espiritual de coragem… de 
Quaresma permanente… sempre confiando que, como tudo depende de 
Deus, seremos certamente vitoriosos. 

Se nos soubermos formar e ajudar os outros na sua formação, para que 
sejamos capazes de ultrapassar as nossas “impossibilidades”, e 
voluntariamente capazes de nos adaptarmos às diferentes culturas e 
vontades, estaremos no caminho certo. 

Queiramos nós, em espírito de Quaresma – resistindo à tentação, 
arrependidos da falta de coragem que temos tido, percebendo melhor os 
outros e comungando dos seus problemas e alegrias – ser desafiados para 
onde o nosso espírito nos levar… sem medos e com a determinação de que 
vale a pena… olhando para o futuro sem pensar nos sacrifícios que ele 
exige ao presente… 

Hoje, o Movimento desafia-nos a participar no Encontro Internacional de 
Brasília em 2012… e nós que estivemos em Lourdes, em 2006, digo-Vos 
para que não percam a oportunidade de ver a força que o Movimento tem, 
especialmente num país, no maior país das ENS, onde as dificuldades são 
bem maiores que as nossas – porque graças a Deus podemos ainda viver 
bem instalados. Tenham a coragem de aceitar o desafio… Vai ser 
espectacular!!! Para além de tudo, estaremos a agradecer ao país que mais 
(em nº claro) tem contribuído para bem animar os Encontros 
Internacionais… VAMOS A BRASÍLIA. 

Isabel e Gonçalo Sousa Soares (Responsáveis da Região Porto 1) 
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HISTÓRIA NUMA PÁGINA

A origem e evolução histórica do Tempo da Quaresma 
P. António Júlio Trigueiros, sj

A grande finalidade da Quaresma é a 
preparação da celebração do mistério pascal. 
Segundo a Constituição «Sacrosanctum 
Concilium», 109, do Concílio Vaticano II os 
meios para alcançar o fim da Quaresma 
seriam os de realçar os elementos baptismais 
e os elementos penitenciais. 
Como todos sabemos o tempo da Quaresma 
diz respeito aos 40 dias entre a Quarta feira de 
Cinzas e Quinta-feira Santa, iniciando então o 
«tempo de paixão» entre o 5.º Domingo da 
Quaresma e o Sábado santo. 

Mas este tempo litúrgico teve uma génese e uma evolução. Vejamos então 
como se deu. No Oriente a primeira referência acha-se num escrito de 
Eusébio de Cesareia, pelo ano 332, logo seguido do de Atanásio de 
Alexandria, que dá um testemunho semelhante, numa carta do ano 334. 
Ambos os testemunhos apresentam a Quaresma desde uma perspectiva 
pascal. Pelos começos do séc. IV era já uma realidade estabelecida em 
algumas Igrejas. A Páscoa aparece já ligada à preparação (40 dias) e à sua 
celebração (50 dias) e até ao Pentecostes seria um processo de noventa dias, 
ou seja, três meses directamente ligados à Páscoa. Mas não foi sempre 
assim. Houve em gradual processo de crescimento. No início eram apenas 
dois dias de preparação (Sexta-feira e Sábado), passando depois a seis dias 
como alusão aos seis dias do trabalho da criação, sendo o sétimo dia o dia de 
descanso. O jejum é uma nota dominante nesta fase, como sinal de dor e 
tristeza pela ausência do Senhor. Posteriormente o jejum será vivido mais 
como sinal de ascese. A liturgia dos dons pré-santificados é específico da 
liturgia bizantina e consiste no facto de durante a Quaresma se celebrar a 
eucaristia apenas ao Domingos, porque o Domingo é sempre dia de Páscoa. 
As quartas e ás sextas há sempre uma grande celebração da palavra, onde se 
faz uma procissão com os dons que foram consagrados no Domingo e que se 
distribui nessa celebração. 
Os quarenta dias aludem igualmente aos quarenta anos de travessia do 
deserto do Povo Hebreu até entrarem na Terra Prometida, com a passagem 
da viagem /ascese ao repouso celeste e do jejum quaresmal ao banquete 
pascal.
 No Ocidente a evolução é distinta. O 1.º testemunho da Quaresma em Roma 
data do ano 385, mas dá-se uma consolidação progressiva. Inicialmente dois 
dias: sexta e sábado que, juntamente com o domingo de Páscoa, formavam o 
que S. Ambrósio e S. Agostinho chamavam «tríduo sagrado de Páscoa» ou 
«sacratíssimo tríduo do crucificado e ressuscitado». Passará depois a seis 
dias (semana santa de preparação para a Páscoa) e finalmente a três 
semanas. Um aspecto peculiar da prática romana era, segundo testemunho 
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ue se distribuem sem conta!
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do historiador grego Sócrates, no ano 439, o jejum diário, excepto nos 
sábados e domingos. O motivo talvez fosse porque o ano em Roma começava 
a 1 de Março e a Páscoa nunca era antes de 22 de Março. Assim, havia três 
semanas de preparação para a Páscoa. Este costume perdeu-se entre 354 e 
384.
A duração de seis semanas, em que o jejum das três semanas se alarga para 
seis, não contando sexta, sábado e domingo de Páscoa, que formam o tríduo 
pascal, será a forma final. Nas celebrações romanas eram importantes as 
chamadas “Estações” quaresmais, ou seja as celebrações presididas pelo 
Papa nas diferentes basílicas de Roma, desde o século V. 
A celebração da Quarta-feira de cinzas data dos finais do séc. V, pois 

inicialmente a Quaresma começava ao Domingo, com a habitual imposição 
das cinzas nas cabeças dos penitentes (penitência canónica), que continuou 
até hoje, apesar de ter terminado este tipo de administração da penitência. 
Passou a ser á quarta feira por ser um gesto penitencial que não deveria 
fazer-se ao Domingo. Começou na Basílica de Santa Sabina, no monte 
Aventino. Na antiga liturgia hispânica ou moçarabe (da Peninsula Ibérica) faz-
se uma procissão no inicio da Quaresma, na qual se encerra com cadeias 
solenemente o baptistério, e só se abria de novo na vigilia pascal. Esta liturgia 
ainda se pratica em Toledo.O alargamento da preparação pascal, para além 
das fronteiras da Quaresma, deu-se com mais uma semana de jejum antes da 
Páscoa, pelo ano 530, que assumiu o nome de Quinquagésima, depois de 
560. A Quaresma continua a ser de 40 dias, mas contados até Sexta-feira 
antes do Domingo de Ramos («Sexta-feira dos 40 dias»). Nos começos do 
séc. VII, quando era Papa S. Gregório Magno (590-604), a Quaresma foi 
novamente ampliada, a Sexagésima, por influência da liturgia bizantina. Nos 
meados do séc. VII, de novo se alarga a Quaresma passando a 
Septuagésima. No tempo do Papa Gregório II (715-731) ficou assente a 
estrutura da Quaresma até ao Concílio Vaticano II 
O que nos diz o Concílio Vaticano II (1962/1965), sobre a Quaresma: 
«Ponham-se em maior realce, tanto na Liturgia como na catequese litúrgica, 
os dois aspectos característicos do tempo quaresmal, que pretende, 
sobretudo através da recordação ou preparação do Baptismo e pela 
penitência, preparar os fiéis, que devem ouvir com mais frequência a Palavra 
de Deus e dar-se à oração com mais insistência, para a celebração do 
mistério pascal. Por isso: a) utilizem-se com mais abundância os elementos 
baptismais próprios da liturgia quaresmal e retomem-se, se parecer oportuno, 
elementos da antiga tradição; b) o mesmo se diga dos elementos penitenciais. 
Quanto à catequese, inculque-se nos espíritos, a par com as consequências 
sociais do pecado, a própria natureza da penitência, que é detestação do 
pecado por ser ofensa de Deus; nem se deve esquecer a parte da Igreja na 
prática penitencial, nem deixar de recomendar a oração pelos pecadores» 

(«Sacrosanctum Concilium», 109).

Nota: A Associação dos Antigos Alunos do Colégio de S João de Brito tem uma 
proposta de preparação da Quaresma na internet, pelo que quem quiser deverá aceder 
através do site http://apacsjb.org.pt/documentos/Dicas-da-Quaresma-2011.pdf.
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EXAME DE CONSCIÊNCIA 

Do livro “ APRENDIZ DE VIAJANTE” de: Padre Nuno Tovar de Lemos  sj 

Se desejas ir mais 
longe no amor a Deus 
e ao próximo - e 
chegar mesmo a 
aprender com os teus 
próprios erros - põe-te 
serenamente diante de 
ti próprio e faz um 
exame da tua 
consciência de cristão. 
Usa de compaixão 
para contigo mas não 

descanses até sentires que a tua vida está direita no caminho do 
Senhor. Só isso te dará paz. Sê exigente contigo mesmo mas nunca te 
esqueças que tudo o que pensares ou disseres o fazes diante de 
Alguém que te ama tal como és ao ponto de ter dado a sua vida por ti. 

DIANTE DE DEUS...

 Lembra-te que só o Senhor é o teu Deus. Foi Ele quem te criou. É Ele 
quem te dá, cada manhã, um dia para viver. Pede-Lhe a graça da crescer 
na INTIMIDADE na relação com Ele. Mas não te esqueças que não há 
relação se nunca tens tempo para Ele ou Lhe dás apenas migalhas do 
tempo que por acaso te sobrou. Agradece-Lhe os momentos de intimidade 
que Ele te tenha concedido e pede-Lhe perdão se não dás tempo suficiente 
à oração e à leitura espiritual ou se Ele pôs no teu caminho oportunidades 
de O conheceres melhor e tu as desperdiçaste por comodismo. 

 Enche a tua alma de um único desejo absoluto: fazer com 
GENEROSIDADE sempre e em tudo a Sua vontade. Vive para Lhe agradar, 
por amor. Alegra-te de Lhe teres sabido falar dos teus desejos e 
sentimentos, mas pede-Lhe perdão se achaste que, no fim, era Ele quem 
deveria fazer a tua vontade. Dispõe-te sinceramente a cortar com algum 
projecto teu que esteja contra a Sua vontade. Escuta sem preconceitos a 
voz amiga da tua consciência, onde Deus fala e te mostra o que é bom. Mas 
não te esqueças de formar a tua consciência através da leitura da Bíblia e 
dos mandamentos antigos da tradição da Igreja pois são fontes sagradas de 
sabedoria e de experiência. 

 Alegra-te de não estares sozinho na fé. Une o teu coração a tantos 
homens e mulheres que - tal como tu - chamam a Deus de Pai e a Cristo 
seu Irmão. Sente a união que pode existir entre ti e eles, mesmo no silêncio. 
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O Sector I está organizar uma Via Sacra na Igreja do Candal, em 
VNGaia, no dia 1 de Abril às 21:30h. Todos os equipistas estão 
convidados. 
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Pede a Deus a graça de viver a fé em COMUNIDADE, para além do simples 
individualismo. Pede-Lhe perdão se pudeste ir à Missa no Dia do Senhor e 
não foste por preguiça. Procura uma comunidade onde te possas inserir e 
dar algo de ti, seja um pequeno grupo de fé, uma paróquia ou um 
movimento. Não te contentes em receber a fé; arrisca falar de Deus aos 
outros, mesmo que às vezes te sintas novo para o fazer: fala do que te vai 
no coração e verás que o Espírito Santo falará por ti. Pede perdão a Deus 
se te calaste por medo ou respeitos humanos. Dispõe-te a assumir a tua fé 
como adulto e a receber o sacramento do crisma se ainda não o fizeste. 
Aprende a falar da Igreja como “nós” e não como “eles”. Aprende a amá-la 
de verdade, mesmo sem perderes o teu sentido crítico. Pede perdão a Deus 
se desprezaste a comunidade que te ensinou a tratá-l´O por Pai. Chora as 
suas limitações com a mesma tristeza com que choras as tuas e alegra-te 
com com as suas boas obras e com o facto de Deus nunca ter deixado de 
Se fazer realmente presente através dela. 

DIANTE DO MUNDO...

 Dá graças a Deus pelo mundo de coisas boas que Ele cria em teu redor 
mas não te esqueças que não pertences a nenhuma delas. Pertences ao 
Senhor, teu criador e teu amigo, com Quem um dia te encontrarás. Pede-
Lhe perdão se vives como se tudo acabasse aqui e a vida não fosse eterna. 
Entrega-te inteiro às coisas mais simples mas não percas o SENTIDO DO 
ESSENCIAL. Serias como um barco sem porto, ao sabor de quaisquer 
ventos. Passeia-te pelo mundo com gosto e liberdade mas de nada te faças 
escravo: nem da roupa que vestes, nem do dinheiro que conseguiste, nem 
da imagem que vês ao espelho nem de quaisquer outros bens que a vida 
pôs nas tuas mãos. Pede perdão pelas tuas faltas de liberdade: pelas 
desculpas que encontraste para não emprestar, pelo dinheiro que 
esbanjaste contigo enquanto outros passam fome, pela preocupação 
exagerada com a tua imagem e com o teu futuro, pelas ânsias que te 
impedem de disfrutar serenamente das coisas que hoje Deus te dá. 
Respeita o universo: é a casa que Deus criou para que tu e os teus filhos 
pudessem viver em harmonia. 

 Atira-te à construção do futuro - mesmo que este te pareça incerto - 
pois é Deus que te garante que nada será em vão daquilo que fizeres por 
bem. Toma o presente nas tuas mãos mas não deixes de olhar em frente. 
Pede a Deus que te ensine a viver com ESPERANÇA. Pede perdão a Deus 
se cruzaste os braços e deixaste espalhar no teu coração sementes de 
desânimo. Pede-Lhe perdão se segredaste a ti próprio que “nada vale a 
pena” e esbanjaste horas sem fim a cansar-te e a gastar as energias e o 
tempo que Deus te deu diante de um aparelho de televisão ou diante de um 
computador. Pede-Lhe perdão se te instalaste em desânimos, em 
nihilismos, em intermináveis “questões existenciais”. Alegra-te e dá graças a 
Deus dos teus sucessos - por mais pequenos que te pareçam. Aceita as 
tuas falhas e arrepende-te dos teus pecados mas não deixes que neles se 
instalem os teus pensamentos. Busca o perdão de Deus através da 
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confissão e aprende a deixar aí nas Suas mãos tudo aquilo que te pesa na 
tua consciência de cristão. Aceita perdoar-te a ti próprio. Segue a tradição 
da Igreja, e busca a confissão ao menos uma vez por ano. Põe os teus 
talentos a render, na medida das tuas possibilidades sem os comparares 
com os talentos do teu irmão. Dá o teu melhor no trabalho que encontraste, 
mesmo que não seja o trabalho dos teus sonhos. Não te deixes levar pelo 
desânimo se o trabalho te faltou, mas pede perdão a Deus se tens trabalho 
e te deixaste escravizar por ele e já nem consegues descansar. Procura um 
estilo de vida equilibrado, sem a euforia daquelas pessoas que não têm 
esperança, e aprende a parar para saborear a vida e dar tempo àqueles que 
Deus colocou perto de ti. 

 Sonha com a JUSTIÇA e com a SOLIDARIEDADE, mesmo que te 
pareçam ideais utópicos. Lembra-te da paixão com que Jesus falava do 
“Reino de Deus”: alimenta-te do Seu sonho de um mundo onde os homens 
vivem como irmãos e reconhecem em Deus o seu Pai. Lentamente, como 
fermento na massa, este sonho vai crescendo, mesmo por entre muitas 
ambiguidades. Não deixes de fazer a tua parte: a justiça e a bondade que 
encontraste no mundo ao nascer são os legados de outros que te 
precederam. Pede perdão a Deus se te deixaste levar pelo relativismo e 
pelo desinteresse pelo que se passa na sociedade onde vives, se não 
contribuis para ela pagando impostos e votando em eleições. Procura 
interessar-te pelas questões políticas e sociais e não só pelas tuas 
pequenas questões pessoais. Pergunta a ti próprio se tens práticas 
habituais de solidariedade para com os mais necessitados, se és capaz de 
abrir generosamente a tua carteira ou o cofre do teu tempo para servir 
voluntariamente quem ficou à margem. Não te esqueças que o mundo foi 
dado a todos. 

DIANTE DOS OUTROS...

 Vive para os outros e, enquanto depende de ti, procura que estes vivam 
mais felizes. Aprende humildemente o SERVIÇO de quem está à tua volta 
mas não te faças escravo de ninguém: tudo o que fizeres fá-lo livremente e 
por amor e nunca por sujeição ou sentimento de inferioridade. Conhece bem 
as tuas carências e necessidades mas não deixes que o mundo se feche 
em torno de ti próprio: seria um mundo demasiado pequeno e solitário. Olha 
para quem vive perto de ti como se tivesse sido o próprio Deus a confiar-te 
responsabilidades. Dá-Lhe graças pelos amigos e dedica-te a eles de 
coração. Pede-Lhe perdão se podias ter ajudado alguém e não o fizeste, se 
feriste e não pediste desculpa ou se em vez de bom ambiente deixaste à tua 
volta uma núvem pesada ou fria. Arrepende-te humildemente se roubaste 
ou se  prejudicaste gravemente o teu irmão por palavras ou por acções. Foi 
a um filho de Deus que o fizeste. Se é possível, tenta repôr com bem o que 
com o mal estragaste. 

 Sê verdadeiro em tudo o que fizeres: aprenderás a liberdade de ter uma 
cara só e de nada ter de esconder de ninguém. Sê honesto e não te 
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refugies nas mentiras. Aos poucos deixarão de te incomodar. Sê fiel a ti 
próprio em todas as situações e diante de todas as pessoas. Levanta a 
cabeça e enche o teu peito de um grande desejo de INTEGRIDADE.
Alimenta o amor, segundo a tua vocação pessoal, seja ela qual for. Ama o 
prazer - foi Deus que o inventou - mas tem cuidado com as fugas, pois de 
algumas não há retorno. Pede perdão a Deus se procuraste no álcool ou se 
projectaste na droga aquela felicidade que só Ele pode dar. Confia nEle e 
tem coragem de pedir ajuda. Não percas energias a alimentar mundos 
solitários de fantasias que te isolam da vida real. Enquanto de ti depende 
evita a masturbação e afasta-te de filmes e de  pensamentos que não levam 
a parte alguma. Aceita o desafio de construir pacientemente, no mundo real, 
relações de afectividade e de amor. Por vezes é mais difícil, mas os frutos 
são infinitamente maiores. Se és casado entrega-te de todo o coração a 
construir a felicidade de quem Deus pôs no teu caminho. Procura o seu 
prazer e não só o teu. Investe no diálogo, no carinho e na criatividade para 
que a rotina não tome conta do vosso futuro. Sê-lhe fiel, mesmo que te 
custe: é uma questão de respeito e de honestidade. Dá valor à tua 
intimidade e nunca a desbarates só por aventura, ou por paixão ou por 
medo da solidão. Antes aprende a dar tempo ao tempo até que estejas 
preparado para entregares não só o teu corpo mas a tua vida toda num 
projecto de futuro. E quando chegar o momento, aceita sem medo a 
responsabilidade de assumir uma outra vida por amor. 

 Por mais desfigurado que um outro ser humano passe a teu lado, 
nunca te esqueças que o seu pai é Deus e ele um filho a quem a vida 
apenas roubou um pouco de dignidade. Limpa o olhar e aprende a ter pelo 
teu irmão um RESPEITO sagrado, qualquer que seja a sua raça ou a 
situação de vida em que se encontre. Pede perdão a Deus se a violência da 
vida fez endurecer o teu coração e já nem te perturba ver um irmão deitado 
a dormir na rua só porque não podes fazer nada. Pede-lhe perdão das tuas 
racionalizações. Em tudo o que de ti dependa promove a paz e afasta-te 
dos comportamentos violentos. Aprende a olhar com respeito sagrado a 
gravidez de uma mulher. Pede perdão a Deus se mataste a vida que crescia 
em silêncio, sob o olhar do amor de Deus. 

Confia ao Senhor os teus pecados. 

Dá-Lhe graças pelas tuas virtudes. 

Sê forte nas tuas tentações.

“Não te deixes vencer pelo mal, vence antes o mal 
com o bem” 

(Rom 12, 21) 
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Os nossos Conselheiros Espirituais 
Que mil Caffaréis floresçam 

“Ele” ocupa um lugar discreto, 
frequentemente silencioso, atento 
e reverente, no nosso meio. 
Com uma palavra, às vezes.
A Palavra decisiva, porque
apoiada e assente na Mensagem
Evangélica. Mas também no 
conhecimento do “outro” que 
ultrapassa tantas carapaças, 
tantos muros de fingimento, tantas 
omissões, ainda que cheias de 
propósitos firmes de emenda! 
O “nosso padre” – esse pequeno 
luxo, nos dias de hoje – como diria 
o “nosso” Cónego da Foz, P. Rui 
Osório, não é apenas a voz da 
Igreja, da “hierarquia”, para dar 
maior seriedade e solenidade ao 
acto das nossas reuniões de 
equipa. 

Humanamente falando, ele 
representa uma mais valia para 
todos os casais (e por causa disso 
para a equipa e para o 

Movimento) pois dá-nos a sua experiência, a sua idoneidade, a sua 
mundividência que é uma espécie de alavanca para fazer mexer o 
mundo, ou os nossos mundos pessoais e relacionais, tantas vezes 
atormentados e confusos no meio da espuma destes dias cinzentos 
e desesperançados, pelas crises, pelas incertezas, pela voragem de 
tanta informação contraditória e em catadupa que não digerimos. 

E aí está o seu conselho sábio, avisado, prudente e razoável a 
restituir-nos essa parte de nós que estava escondida, adormecida, 
oculta e que de imediato se torna semente a germinar, solução a 
ponderar, hipótese a confirmar, presença a discernir. 
Por este e por muitos outros motivos todos nós já fizemos a 
“experiência” de participarmos numa reunião a que o Conselheiro 
faltou à última hora.
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Que diferença, meu Deus! – assim o pensamos e/ou discutimos 
entre nós. 

Espiritualmente falando, o nosso Conselheiro Espiritual não é 
apenas o enviado de uma pastoral da Família, ou alguém que o 
Senhor elegeu para nos exortar à Fé, para nos administrar uma 
Catequese especial, própria “para adultos” casados. 

Mesmo que fosse apenas isso já não seria pouco. 

Mas pensamos que ele é mais, muito mais: o Padre que está ali, no 
nosso meio, representa a força da Eucaristia, o sacramento do 
Amor, o fermento da Nova Aliança, pedra viva, no meio das “pedras 
vivas do templo do Senhor”. 
Precisamos todos nós, membros das Equipas de Nossa Senhora, de 
agradecer ao Senhor esta presença, este mimo, nas nossas 
reuniões, pela disponibilidade para nos ouvir, para contemporizar 
com as nossas tibiezas e fragilidades que são imensas, para 
desculpar as nossas constantes desculpas e omissões, para nos 
trazer até à porta do Reino, convidando-nos permanentemente a 
entrar, e dando-nos as chaves para abrirmos a sua porta, assim nós 
queiramos abri-la, franqueá-la ao casal e aos casais da Equipa. 

Para que as nossas vidas ganhem, ao fim de cada reunião, uma 
autenticidade e uma esperança que sejam um valor acrescentado. 
E o nosso cristianismo seja uma verdadeira fonte de vida e de 
espiritualidade encarnada e adulta. 

Sabemos bem que um dos problemas mais sérios com que luta o 
nosso Movimento passa pela falta de Conselheiros Espirituais, 
porque há poucos disponíveis, porque muitos padres são idosos e 
não podem sair à noite por razões de saúde ou cansaço, porque. 
Mas temos que reconhecer, com toda a nossa verdade e 
clarividência, que a Igreja é mais igreja no cumprimento da sua 
missão, tal como o Casal é mais família, na sua dignidade, no 
exercício da sua função humana e integralmente humana, isto é, 
religiosa, quando recebe, pela acção do sacerdote que nos 
acompanha, este intercâmbio total que é presença do Amor de Deus 
no mundo. 

Por isso ousemos rezar por eles, pela sua santificação e pela força 
salvadora do seu magistério. 

E lá teremos Maria, mãe de todos, a interceder junto à cruz de cada 
um de nós. 

Maria Manuela e José Melo (Porto/97)
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Morreu o Joaquim Pinto Machado, da Porto 2. 
Morreu o Tio Quim.

Um homem de família. Um alicerce para a família: para a Lai, tia, que 
com carinho e alegria acolheu em sua casa durante anos; para a Mãe, 
viúva quando ele ainda andava na primária; para a irmã e cunhados, 
que recorriam ao seu conselho amigo, ponderado, avisado; para o filho, 
nora e netos, que amava profundamente e com satisfação (e no que 
era tão retribuído). Foi um bocado pai para todos os 14 sobrinhos. Era a 
fonte de admiração para os muitos primos que teve, mais próximos e 
mais afastados. Todos tivemos orgulho de estarmos ligados a ele. 

Foi obrigado a conviver com o sofrimento que a morte causa: o pai, os 
3 filhos pequenos, o sobrinho, a irmã, o cunhado, quantos amigos. Mas, 
foi um homem alegre. Sem dúvida, encarava esta vida como uma 
passagem. 

Foi um homem de fé, que quis esclarecida. Era uma fé profunda e 
consequente. De relação com Deus e com as pessoas, porque o amor 
a Deus se revela no que fizermos ao mais pequenino dos nossos 
irmãos. E em tudo o que pôde e foi capaz, nos grandes actos, mas 
também nas pequenas coisas e celebrações, contribuiu para que a 
Igreja fosse exemplo, fosse mãe. 

Apesar das dificuldades iniciais da vida, foi um excelente aluno. 
Profissional dedicado, capaz, atingiu tudo o que era susceptível de ser 
atingido. Como professor e director da Faculdade, centrou o seu 
objectivo na formação de pessoas boas, profissionais, dedicadas e 
competentes. Pelas manifestações conhecidas de tantas gerações de 
alunos, também aqui foi cristão: se te dedicares aos outros, 
esquecendo-te de ti próprio, se os fizeres felizes, serás feliz. 
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Desafiado, dedicou-se à causa pública. Por vezes num lado difícil, onde 
lhe ditava a consciência. Sem desejo de poder, mas com ânsia de fazer 
obra, exerceu com probidade e dedicação os cargos que lhe foram 
atribuídos. Que largou com facilidade, regressando à sua vida simples, 
para continuar a fazer o que tinha que ser feito, em cada pequena 
solicitação. 

Um homem que fez sempre só aquilo que entendia que estava certo, 
com uma dedicação total. Dele não se podia dizer que era muito sério, 
porque era daqueles para quem a seriedade não tem graus: ou se é 
sério, ou não se é sério. Mas, não porque julgasse o próximo. No 
próximo, interessava-lhe o que lhe despertasse admiração, fosse por 
que motivo fosse. Conheceu muita gente, porque desenvolveu 
actividades em campos muito diversos e viveu em muitos sítios 
diferentes (Portugal, Paris, Luanda, Macau). Conheceu todo o género 
de pessoas, dos mais poderosos aos mais humildes. Interessava-se 
pelas pessoas, pelas suas qualidades, pelas suas vidas, pelas suas 
preocupações. Sempre que lho pediam, ou sempre que entendeu, 
interveio generosamente, dando do seu e de si. Amigos ou não, marcou 
os que o conheceram. Pela positiva. 

Por fim, o mais importante: a vocação. Claro que num casamento o 
amor é o essencial. Mas, o amor constrói-se. De parte a parte. Foram 
mais de 50 anos, centrados no bem um do outro, na intimidade de um 
com o outro, dia a dia, nos pequenos e nos grandes momentos. Mais 
de 50 anos de oração conjugal, de dever de se sentar, de leitura da 
palavra de Deus. Mais de 50 anos para estarem juntos e para, juntos, 
estarem com os outros, em família, com amigos, em actividades 
profissionais, culturais, de divertimento, de dedicação a causas e 
movimentos. Quando veio a doença, disponibilizou-se de imediato: 
aguentarei bem a dor e o sofrimento, se a Fernanda conseguir estar 
bem. Deus interveio necessariamente, ainda que necessariamente com 
a força de vontade da Tia Nacas. E o milagre fez-se. 

Reconhecendo a importância na sua vida conjugal dos grandes amigos 
que fizeram na Porto 2 através dos meios propostos pelas ENS, 
disseram sempre sim ao Movimento, como casal piloto, como casal de 
ligação, na formação, em todas as publicações, cumprindo as regras e 
dando ideias novas. Até no Páginas, onde lançou a ementa literária. 

Uma vida é uma obra importante. O Tio Quim foi um homem de vida 
cheia. Fazendo render todos os seus talentos, encheu a vida de 
pequenos e grandes actos bons: a sua vida e a dos outros. Em nome 
de todos, obrigado. 

Alice e Francisco Sousa Guedes 
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I HAD A DREAM / EU TIVE UM SONHO 
 (De 23 para 24/4/2010)

Ou
VIA SACRA de JESUS MENINO 

Numa cidade de há 2000 anos (Jerusalém?) 
Podia também ser a nossa do séc.XXI: muitos edifícios, tonalidade 
branca, ocre, rosa às vezes cinza, muitas colunas, algumas ruínas, 
alguns jardins e também lixeiras. 
Turbas enfurecidas, suadas, de olhares bestiais, corriam, apertando 
o cerco a um rapazinho, quase menino, de olhar transparente, 
sorriso inocente, incrédulo mais do que assustado. 
E eu estava no Jesus Rapazinho que fugia 
E eu estava na multidão que perseguia. 

Jesus caía e Jesus se levantava 

Olhava para trás 

A multidão corria e a multidão vociferava. 
E tudo isto vezes consecutivas 
Por entre insultos e investidas, 

Continuava, continuava 
Por esquinas escuras, becos e vielas 

E nunca mais parava, nunca mais parava 

E eu estava no rapazinho que fugia 
E eu estava na multidão que O perseguia. 

A luz do dia caía 

E a sombra crescia. 

Jesus caiu mais uma vez ao chão 
E sobre Ele as pessoas em furacão. 
Rosto em terra que húmida me abafava 
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Ramagens arranhavam, folhas sufocavam. 

E a noite crescia, o colorido esbatia 

E cada vez mais fundo a terra caía 

E eu estava no Jesus que descia, desaparecia 
E na multidão que lhe batia, lhe batia. 

De repente, num impulso 
Jesus cresceu, a terra abateu 

E a multidão... desapareceu. 

Lá longe 
Ao fundo da Cidade (Porto?) 
Um Parque dourado, azul, verde, luminoso 

Chamava 

E o Menino sorria 
Erguendo os braços para o ar 
Como se fosse dançar ou... abraçar 

E o rapazinho gritava 

Enfim... Livre na Madrugada 
 O Bem venceu a morte 

Na Vida Ressuscitada

BOM DIA 
Que Alegria, Aleluia! 

E aqui houve um... corte... 

Acordei, cansada, moída 
Mas feliz e agradecida. 

A resposta de que eu precisava tinha chegado 
Agora é só andar em frente CONTIGO a meu lado. 

M.Augusta V.Azeredo Porto 138 
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BIBLIOTECA EM MOVIMENTO 

Este é um espaço que criámos, de todos para 
todos. É como uma Partilha, mas literária. 
Infelizmente não recebemos nenhuma sugestão 
de leitura para partilhar pelo que continuamos a 
incluir apenas as nossas sugestões. Insistimos 
para que sejam apresentadas propostas de leitura 
de livros publicados e que, lidos, os tenham 
tocado, devendo fazer-se uma pequena 
introdução de enquadramento do conteúdo. 

1 – “JESUS DE NAZARÉ, Da Entrada em 
Jerusalém até à Ressurreição” por Bento XVI

O cardeal-patriarca de Lisboa apresentou o novo 
volume da obra de Bento XVI sobre «Jesus de 
Nazaré», afirmando que o mesmo apresenta uma 
“figura apaixonante”. 

“O livro cativou-me, é uma palavra do nosso Papa, 
quero apenas aceitar o convite que nos faz de 
acompanhar Jesus, na celebração da Páscoa, 
aproximar-me, guiado pelo Papa, dessa figura 
apaixonante de Jesus Cristo”, confessou. 

“Os capítulos finais sobre a ressurreição, a ascensão 
e a vinda gloriosa do ressuscitado, são decisivos 

para o objectivo que o autor se propôs: levar os cristãos a reconhecerem e a 
encontrarem-se com o Cristo real, o Cristo histórico, o Cristo da nossa fé e da 
nossa esperança”, indicou. 

Segundo o patriarca de Lisboa, Joseph Ratzinger, hoje Bento XVI, “faz 
questão em recordar, várias vezes, que o cristianismo não é, apenas, uma 
nova moral, mas é uma vida nova, que toca no ser ontológico do homem e o 
introduz na vida autêntica e definitiva”. 

“Uma obra, como esta, significa o apogeu da teologia e da sua importância 
na vida da Igreja e na caminhada da fé de cada crente”, prosseguiu. 

«Jesus de Nazaré. Da Entrada em Jerusalém até à Ressurreição» desenrola-
se em nove capítulos, mostrando, segundo o Papa, as palavras e 
acontecimentos decisivos da vida de Cristo. 

Segundo o cardeal José Policarpo, a obra ajuda a “repensar a hermenêutica 
bíblica, ou seja, o método e a arte para ler e interpretar a Sagrada Escritura”. 

D. Manuel Clemente, o Bispo do Porto, sublinha que se trata de uma obra 
muito completa, onde o Papa também manifesta o seu olhar sobre a vida de 
Jesus.
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“É um livro muito completo na medida em que integra, não só as achegas da 
exegese, como também aquilo que o acontecimento de Jesus trouxe à 
Humanidade. Por isso, tanto os dados da Escritura como aquilo que a história 
absorveu dessa mesma vida, a vida de Jesus de Nazaré, estão aqui 
resumidos e o resumo também é pessoal porque depois o Papa também se 
confronta com esses dados e vai manifestando as suas opiniões, é de uma 
grande serenidade na maneira como junta argumentos e contra-argumentos, 
deixando ao leitor uma grande capacidade de concluir por si e, nesse 
sentido, é uma obra extremamente equilibrada e oportuna.” 

2 - Luz do Mundo, Bento XVI,uma conversa com 
Peter Seewald, Principia Editora Lda.

Nas férias do Verão de 2010, passadas como 
habitualmente em Castelgandolfo, o Papa Bento XVI 
aceitou conceder uma entrevista a um jornalista seu 
velho conhecido, Peter Seewald, não lhe impondo 
qualquer limitação temática. O resultado é  um livro 
interessantíssimo que se apresenta dividido em três 
partes: - Sinais dos Tempos, O Pontificado e Para 
onde caminhamos - e um apêndice que inclui 
excertos de uma Carta Pastoral, de uma declaração e 
de um discurso papais e, ainda, uma  biografia e 
breve cronologia do pontificado e que nos permite 

ficar a conhecer melhor o profundo pensamento do nosso Papa. 

Em nossa modesta opinião é de leitura obrigatória para todo o equipista...

3 – “Ir à igreja, porquê?” de Timothy 
Radcliffe ( edições Paulinas ) 
Para muita gente, ir à igreja é uma coisa 
aborrecida e inútil. Porquê incomodar-se? Na obra 
"Ir à igreja, porquê?", das Paulinas, Timothy 
Radcliffe sugere que a Eucaristia actua a um nível 
profundo, transformando a nossa humanidade, 
para partilharmos a vida de Deus. 

Escutar as leituras, a homilia e o credo faz-nos 
atravessar as crises e os desafios da fé. Desde o 
Ofertório até ao fim da Oração Eucarística, vemo-
nos enredados na esperança que foi a de Cristo 

em plena Sexta-Feira Santa. Desde o Pai-nosso até sermos enviados 
para a nossa vida de cada dia, sobretudo ao recebermos a Comunhão, 
somos constituídos como pessoas capazes de amor. 

Prefácio de Frei Bento Domingues, O.P. 
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PÁGINA DO “CHEFE” 

Ementa Culinária 

Hoje em dia, compra-se camarão cozido a um 
preço muito em conta. Para esta receita, 
chegam cerca de 125 a 150 grs por pessoa. 
Descascam-se os camarões. Corta-se alface 
(a iceberg é melhor) em tiras. Pode juntar-se 
também outro tipo de salada (dessas de 
pacote, pré-lavada). Descasca-se e rala-se 

cenoura. Corta-se tomates aos cubos. Descascam-se laranjas e ou 
mangas e cortam-se também em cubos. Opcionalmente, um pé de 
aipo (a parte branca, até pouco menos de meio do talo) em tiras, 
Vai-se deitando tudo numa taça grande. Mistura-se. Também se 
pode acrescentar com meia dúzia de morangos cortados em quatro, 
salsa ou coentros picados e outras ervas. 

À parte, faz-se uma maionese: 1 ou 2 ovos num copo, bem batidos 
com a varinha mágica com movimentos para cima e para baixo. 
Depois deita-se 1 colher de café de vinagre e outra de whisky, sal e 
pimenta, 2 colheres de sopa de ketchup e 1 colher de sopa rasa de 
mostarda e bate-se tudo outra vez com a varinha mágica com 
movimentos para cima e para baixo. A seguir, enquanto um dos 
cônjuges segura no copo e continua a bater com a varinha mágica 
do mesmo modo, o outro, com uma garrafa de azeite numa mão e 
outra de óleo vegetal, na outra mão, vai entornando devagar (em fio, 
ou pouco mais), para dentro do copo, o azeite e o óleo. Param de 
bater com a varinha e de deitar o azeite e o óleo quando a mistura 
tiver engrossado e encorpado. Guarda-se no frigorífico. 
Em alternativa, ou em complemento, pode-se fazer um molho 
misturando iogurte com ketchup e um pouco de mostarda, sal e 
pimenta (se for preciso, põe-se um bocadinho de açúcar). 

Os molhos não se misturam na salada. Põem-se à parte, para que 
cada um se sirva segundo o seu apetite, colesterol, etc. 

A sopa pode levar a rama do aipo, que dá um sabor menos comum. 
Um pouco gourmet. Se quiserem pôr o resto do talo, é preciso 
passar muito bem por causa dos “fios”. 
Mais perto do verão, este é um jantar de reunião óptimo, apreciado, 
em conta e que dá pouco trabalho. O que demora mais tempo é 
descascar os camarões, mas é um tempo que pode ser aproveitado 
para se fazer dever de sentar. 

 Francisco Sousa Guedes ( Porto 100 )
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VOZ ÀS EQUIPAS 

Vale a pena pertencer a uma 
Equipa de Nossa Senhora? 

Entrámos para o movimento das ENS há 
12 anos, para a P144, com grande 
vontade de nos tornarmos santos. 
Pensávamos que iríamos ser cada vez 
melhor e que passado algum tempo 
seríamos já quase perfeitos. As reuniões 
passaram-se, os anos passaram e a 

Santidade ainda nos parecia estar longe. Começamos então a pensar 
que afinal a equipa não funcionava, que gastávamos muito tempo para 
tão pouco, os progressos eram lentos e nem sempre satisfatórios. 
Propusemos modificar a dinâmica da reunião, os temas, baralhámos as 
cartas e voltámos a dar. No final de cada ano, na reunião de balanço, 
continuávamos desapontados por mais uma vez não conseguir alcançar 
os objectivos. Todos os anos introduzimos novas ideias para melhorar a 
reunião e a vida em equipa, e nada parecia funcionar plenamente. 

Há uns meses durante uma reflexão apercebemo-nos que afinal a 
nossa equipa é bem melhor do que a julgávamos e muito cresceu e 
evoluiu ao longo do tempo. Foi nela que encontrámos a ajuda para ser 
casal, pais, cidadãos e profissionais cristãos. Todos os pequenos 
passos que déramos nos anos anteriores mostravam já um longo 
caminho, e que para nós finalmente se tornou visível. As reuniões 
passadas pareceram então ter valido a pena. Até aquelas em que 
quase só pusemos em comum, ou outras em que só foi discutido o 
tema, ou mesmo aquelas em que não conseguimos avançar para além 
de uma principesca refeição. A insatisfação em relação à equipa e ao 
movimento desapareceu e conseguimos ver mais longe. Percebemos aí 
que cada um vai buscar à equipa aquilo que quer e pode em 
determinado momento da vida. Sendo todos diferentes, crescemos de 
forma e a velocidades diferentes. Mas crescemos e fazemos caminho! 

Claro que ainda não somos santos, mas a vida tem-nos ensinado a ser 
pacientes, a não ter pressa, e a viver na esperança da alegria final com 
e em Cristo. A descoberta de que sem a nossa equipa seríamos 
seguramente hoje pessoas diferentes daquilo que somos e que 
estaríamos menos empenhados na Igreja e na sociedade deu-nos um 
novo alento, e estamos confiantes que a P144 será no final deste ano 
uma equipa ainda melhor com os seus elementos a serem verdadeiro 
fermento no mundo em que vivem. 

Tudo fez sentido e tudo valeu a pena! 
Mª Manuela e Daniel Pinto da Silva, Porto144 

21

VTalone
Typewritten Text
20



Bodas de Prata Sacerdotais do Sr. Padre Correia 

No passado dia 14/7/2010, o Sr. Padre António Alves Correia, 
celebrou as suas Bodas de Prata Sacerdotais. A cerimónia realizou-
se na Igreja Paroquial de Modelos, Paços de Ferreira. 

A equipa Maia 6 esteve presente na cerimónia, a testemunhar a sua 
fé e agradecimento a Deus, por ter entrado na vida deste sacerdote. 

Quisemos transmitir-lhe o nosso OBRIGADO, por termos o privilégio 
de o ter no nosso seio durante o nosso percurso de 20 anos, nas 
ENS.
Com ele temos partilhado a nossa vida espiritual e familiar, tristezas 
e alegrias, enfim, caminho com mais ou menos espinhos; a sua 
atenção, o seu conselho, a sua palavra de incentivo é um tónico que 
nos reconforta o espírito. 
O seu empenhamento no acompanhamento espiritual da nossa 
equipa tem sido, para nós, uma mais-valia que, seguramente, nos 
tem ajudado a cimentar a nossa fé. 

Por isso, é com a maior alegria que partilhamos com o movimento 
das Equipas de Nossa Senhora esta data e, com o movimento, 
pedimos ao Senhor que o guie e que nos guie, no dia-a-dia das 
nossas vidas.

Mª Celeste e Joaquim Ferreira – Maia 6 
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REPORTAGENS

O que é a ECIP 
“A ECIP é a Equipa de Coordenação da Informação e Pilotagem que 
visa principalmente a informação, difusão e expansão do 
movimento, sendo um órgão de apoio à Equipa da Região.” 
Para coordenação das acções da ECIP, existe, em cada Sector, um 
Casal Responsável pela Informação e Pilotagem (RIP) 
Todos nós, casais das ENS, temos a grande responsabilidade 
missionária de dar a conhecer o Movimento, de levar a outros casais 
a notícia de que “o casamento cristão é um caminho de amor, 
felicidade e santidade”.
Uma das formas a divulgar o movimento será, através do contacto 
com os Párocos e com os CPMs. Se tiverem conhecimento de quem 
poderá estar interessado nas ENS, pedimos que, em função da 
localização e/ou afinidade, indiquem os seus contactos (Mail, Telef, 
Telm) para os RIPs abaixo: 

Sector A Lili e Miguel Corte Real, lmcortereal@gmail.com ou 
beires.corte.real@bancobpi.pt,
932 603 437 – 933 392 983 
Sector B Teresa/Jorge Mayer, 

j.fonsecamayer@netcabo.pt, 933 262 012 – 966 032 513 

Sector C Laurinda e António Costa 
amc.antoniocosta@gmail.com 914 870 732 

Sector E Teresa e Fernando Magalhães e Menezes 
fvb@meo.pt ou t.espregueira@meo.pt, 226 176 384 
Sector F Luísa/António David Sarsfield 

adsarsfield@gmail.com, 226 172 570 - 933 209 511 

Sector G Maria José e Henrique Negrão 
marramaque.mj@gmail.com ou henrique.negrao@gmail.com
936 159 560 – 917 820 051 

Sector H Helena/Rui Rocha Leite 
226 182 592 - 933 163 787 

Sector I Maria Teresa e João Porto 

jlporto@fe.up.pt, 936 091 364 - 936 091 366 
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Sector J Paula e Arménio Silva 
guerraleal@gmail.com, 224 831 354 - 966059797 

Sector Maia Eunice e Luís Vouga 
eunicevouga@gmail.com ou lvouga@gmail.com

229 487 357 -917 257 387 - 917 881 6104 

Sector Matosinhos Vera e Vítor Vieira

vmendes@mota-engil.pt ou veralpmeireles@hotmail.com
938 326 346 – 919 319 969 

Sector Trofa Maria de Fátima Nunes e José Oliveira 

obibelot@mail.telepac.pt ou obibelot@obibelot.com
252 414 677 – 252 416 358 – 932 531 242 – 933 205 482 

Luísa e António David Sarsfield 
Responsável da ECIP das Regiões Porto 

Caros Jovens das EJNS 
Encarregou-me a minha Equipa Porto 33 de vos dedicar uma breve 
mensagem acerca da paixão e do amor. A mensagem baseia-se na minha 
experiência concreta e tem como objectivo a felicidade de cada um de vós. 

Para mim (membro das ENS) e para vós (raparigas ou rapazes das EJNS), 
a opção de vida para o amor (valor máximo universal integrante de todos os 
valores) é uma opção já decidida, desde que aderimos àquele Nazareno 
que se nos mostrou como expressão concreta do invisível Deus-Amor. 

Salvar é tornar alguém feliz sem retorno. A própria história e a observação 
dos nossos contemporâneos nos ensina que, sem amor, não há poder que 
salve, nem riqueza que salve, nem prazer que salve. Só o amor salva. 

Há um primeiro grau do amor, o mais abrangente, que nos conduz a desejar 
e reclamar o bem para todos os seres humanos do universo e a dar 
oportunamente algo material que, mesmo com generosidade, não passa de 
migalha para tantos. 

No mundo globalizado todos são nossos próximos. 

Há um segundo grau referente aos física e socialmente mais acessíveis que 
inclui familiares e amigos, onde a oferta mútua, além da material, abrange 
as atitudes, os serviços, as confidências, numa só palavra: a amizade. 

E há ainda o mais elevado grau do amor que se insere no evidente e 
fascinante projecto em que um homem se dá, ele próprio, plenamente a 
uma mulher para faze-la feliz, e no qual, reciprocamente, esta se entrega 
para fazer feliz o homem. 

Trata-se de pôr em comum definitiva e assumidamente as duas vidas, de 
certo modo em todas as suas dimensões. 
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Este projecto é tão determinante do futuro feliz que, desde crianças, devia 
haver uma orientação para o amor-que integra a sexualidade- em vez da 
pseudo-educação que pretende apenas evitar SIDA e gravidez. 

Na perspectiva do amor feliz, tudo começa com a atracção mútua. 

A seguir, importa não eliminar a fase do namoro que é fundamental. O 
namoro precisa de ser inteligente para que cada um avalie as qualidades do 
outro, rumo à possível convivência futura. 

As diferenças psicológicas até são desejáveis, mas é importante o acordo 
no essencial da vocação de cada um e da função da família. 

As relações sexuais são a expressão e sinal da comunhão plena das vidas 
dos dois que se amam. Quando existem antes dessa comunhão, os corpos 
estão a exprimir falsamente uma união que não acontece na vida. 

Uma característica do amor é a permanência. A felicidade que jorra do amor 
é portanto um estado permanente. 

A paixão que naturalmente surge no decurso do amor é uma exaltação do 
sentimento que até pode dominar o apaixonado mas tende a desvanecer-
se. A paixão, mais ou menos fugaz, existe muitas vezes fora do contexto do 
amor e gera em breve a desilusão, o desgosto e a infelicidade. 

Actualmente muitos jovens, na sequência da mútua atracção, resolvem 
passar à vida em comum, suprimindo a fase do namoro. Não colaboremos 
na moda dessa errada eliminação, chamando namorados aos que já vivem 
em comum.

Se estes se afastaram da Igreja, entende-se que não consagrem aí a sua 
vida de casal, nem olhem o casal como sinal da relação Igreja-Cristo.

Mas se se amam sem reserva e desconfiança, não se entende que não 
assumam na sociedade civil o seu amor. 

União à experiência carece de base porque a adaptação sexual pede 
estabilidade e chega a demorar anos uma total harmonia. 

Se quereis ser felizes, não opteis pelas paixões que iludem, mas sim pelo 
amor estável, fiel e assumido no âmbito da fé, caminho seguro para a 
felicidade. 

O próprio prazer inerente ao exercício da genitalidade é muito mais intenso 
e emocionalmente persistente quando cada membro do casal não se 
dispersou, nem se dispersa, em tristes simulações do amor verdadeiro. 

Casei-me há 53 anos e estou viuvo há 4. 

Segui o rumo que vos descrevi e por isso, «sozinho», celebrei o jubileu de 
ouro com a felicidade que continuo a viver, porque a alegria da manhã do 
nosso casamento foi tão grande que nem a morte conseguiu derrotar. 

Agradeço profundamente ao Pai a enorme graça de continuar a sentir a 
presença da minha mulher. 

Eduardo F. Torcato David. Porto 33 
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NOTÍCIAS

REPORTAGENS

CEIA DE REIS 
REGIÕES PORTO I E II 

Integrada na Missa do primeiro sábado do mês de Janeiro deste ano, 
realizou-se em 8 daquele mês a tradicional Ceia de Reis, das Regiões do 
Porto I e II, dando assim continuidade a uma tradição que saudavelmente o 
Movimento das Equipas de Nossa Senhora vem mantendo na grande 
Região do Porto. 

Após a Missa, concelebrada  pelo Frei Victor Arantes, Conselheiro Espiritual 
do Sector J, e Frei Bernardo, Conselheiro Espiritual da Região Porto I, 
houve lugar à Ceia de Reis. 

Este ano, e numa óptica de rotatividade de execução de tarefas; aquisição 
de experiências; liberdade de iniciativa; coube ao recém-formado Sector J a 
sua organização. 

Esta incumbência, começou por ser um desafio, que muitos dos membros 
da Equipa do Sector encararam com um misto de confiança, mas ao mesmo 
tempo com alguns receios, face à pouca experiência da sua maioria, na 
organização de um evento como este. 

Não que fosse encarado como algo transcendente, mas antes como um 
momento que, pela relativa diversidade das tarefas e destinatários, poderia 
não se conseguir a satisfação da maioria daqueles que iriam estar 
presentes. 

Mas, se estes sentimentos existiram na primeira reunião de preparação, 
eles foram rapidamente ultrapassados pela vontade de se contribuir para
um maior aprofundamento da nossa participação no Movimento e, ao 
mesmo tempo, aproveitarmos esta oportunidade, como propiciadora de uma 
maior coesão, tanto ao nível do sector, como ainda ao nível das duas 
Regiões do Porto. 

Neste contexto e balizados, ou antes, obrigatoriamente eivados do espírito 
cristão, que subjaz e é a fonte inspiradora e razão de ser do nosso 
Movimento, entendemos que deveríamos assentar toda a nossa iniciativa 
em duas  ideias fundamentais: 

1 - Inovação

Mantendo o ambiente e a grande mensagem evangélica e cristã que nos é 
apresentada pelos reis magos, como elemento de reconhecimento de Deus, 
através de Jesus Cristo, por parte de homens que na sua alegoria, mas 
também na realidade, se apresentavam ao mundo como possuidores de 
conhecimento, procuramos enquadrá-los na sua componente profana, 
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plasmada na ceia e na simbologia dos trajes e na animação que foram 
propiciando. 

De igual modo, o recurso à figura dos jograis e à recitação de poesia, 
também alusivos ao evento, procurou-se criar uma interacção com todos os 
presentes.

2 - Aproximação das pessoas 

Se o que acima referido se constituiu como fautor de proximidade, o ágape 
e a música, de cunho mais popular e profano, deixados para uma segunda 
parte, acabaram por propiciar um dos momentos mais significativos de 
aproximação e alegria entre todos os participantes nesta ceia. 

Através das cantigas tradicionais, como que se elevou um coro de vozes e 
emoções, em que de uma forma significativa se ultrapassaram as barreiras
que muitas vezes se erguem mesmo no nosso Movimento, que é de 
inspiração e fundamentação cristã! 

No final, e depois de vermos a alegria da maioria dos presentes, assim 
como  a manifestação de satisfação por parte de todos, que deveriam andar 
próximo das 180 / 200 pessoas, tudo isto  se traduziu numa enorme 
compensação para todo o trabalho realizado por tanta gente e durante 
muito tempo. 

Também desse trabalho, de que todos beneficiámos, exactamente no 
acompanhamento musical, há um fruto que irá continuar a ser servido 
noutros momentos, na sequência da criação de um grupo no nosso Sector, 
que adoptou o nome de “Agrupamento JOTA”. 

Um bem haja a todos os que participaram de forma tão activa e cooperante. 

Terminamos, desejando que as futuras iniciativas e eventos das ENS 
mantenham, e se possível, aprofundem cada vez mais o espírito fraterno e 
de comunhão de acordocom os ideais cristãos. 

Alice e Joaquim Guimarães / Sector J 

Sector Maia 
Dia de Reflexão 

(Evangelizar como Família) 

Todos sabemos que embora o retiro anual seja uma indicação do 
Movimento e seja um momento de Graça para aqueles que nele participam, 
a verdade é que a adesão a esta modalidade de reflexão tem sido muito 
pequena. Por isso, no intuito de proporcionar aos casais uma ocasião 
especial em que, de alguma forma, se retirassem dos seus lugares e 
fizessem uma paragem nas suas actividades, o Sector da Maia preparou um 
Dia de Reflexão que teve lugar no Seminário dos Combonianos (Maia) no 
passado dia 20 de Novembro. 
A reflexão era aberta a todos os “equipistas” da nossa Região, tendo-se 
verificado 55 inscrições da Maia e da Trofa, o que achámos um muito bom 
grupo. 
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 O Padre Francisco Machado, de manhã, introduziu o tema, seguindo-se 
depois uma reflexão em casal, a partir dum texto que nos foi dado. 

 O almoço, servido no Seminário, foi ocasião de agradável convívio. 

À tarde, em grupos mistos, discutimos o mesmo texto, tendo depois sido 
apresentadas as conclusões em plenário que culminaram com testemunhos 
vivenciais de três casais. 

 O dia terminou com uma Eucaristia celebrada num ambiente de alegre 
intimidade que nos fez sentir realmente em comunhão, irmãos em Cristo e 
filhos dum mesmo Deus que nos ama. 

Foi um dia de partilha, de convívio, de enriquecimento para todos. 

Quanto a nós, é para repetir. 

Bem hajam todos quantos se empenharam para que esta experiência 
fosse possível. 

 Pelo Sector da Maia      Saozinha Pato e José Guilherme 

NOTÍCIAS

REPORTAGENS

“RETIRO ABERTO” 
UMA NOVA EXPERIÊNCIA 

Convidados pela Região para organizar um retiro no Porto que fosse mais 
acessível para quem mostra dificuldades em participar nos retiros habituais, 
a equipa do Sector B, , tal como Maria, responderam “SIM” e partiram para 
a materialização de um projecto que se afigurava bem difícil. 

A opção foi por retiro aberto realizado dentro da cidade. O “Retiro Aberto” é 
um retiro em que o casal reserva apenas um dia para reflexão, em 
substituição do esquema habitual de um fim-de-semana completo. Esta 
modalidade vem resolver o problema de muitos casais, que por razões 
diversas, sentem dificuldade em deslocar-se para longe de suas casas e 
durante um fim de semana inteiro. 

E tudo foi acontecendo com a boa vontade dos que se prontificaram a 
trabalhar e com a ajuda daquele, que tem que ser a nossa luz e guia em 
todos os momentos da vida, o Divino Espírito Santo. 

No dia 19 de Fevereiro começaram a chegar à Casa dos Carmelitas, na 
Foz, os 23 casais inscritos. Pertenciam a 8 Equipas diferentes, a 4 Sectores 
e a 2 Regiões e estavam todos na expectativa dos resultados desta nova 
experiência. 

Com a orientação, muito amor e dedicação do Padre Joaquim Teixeira, 
Carmelita, iniciamos a oração da manhã: “É bom louvar o Senhor e cantar 
salmos ao vosso nome, ó Altíssimo, proclamar pela manhã a vossa 
bondade e durante a noite a vossas fidelidade.” 
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A forma como o P. Joaquim nos conduziu e o que nos foi lembrando para 
reflexão em casal neste retiro que tinha como tema “ O PERDÃO”, excedeu 
todas as nossas expectativas. Uma reflexão muito profunda, muito bem 
escolhida e adaptada, que entrava nos corações, e não se ficava só pelos 
ouvidos. 

Os períodos de oração alternavam com as reflexões em casal, pausas para 
café e a refeição do almoço. O ter que apresentar a comida na mesa foi 
também uma atitude de serviço aos outros, e a simplicidade no partilhar 
originou tempos reconfortantes de bom convívio. Está de parabéns a equipa 
organizadora pelo seu total empenhamento e grande animação que se 
sentiu na expressão de felicidade estampada no rosto dos casais 
participantes. 

A oração da tarde, junto do Santíssimo Sacramento, numa relação de 
proximidade com o nosso Deus vivo, realmente presente na Hóstia 
Consagrada, o sacramento do perdão para quem o desejou e, por fim, para 
culminar em beleza, a Eucaristia na capela acolhedora onde, muito 
próximos fisicamente, nos sentimos mais irmanados no pedido de perdão, 
na escuta da Palavra, nos cânticos de louvor, na partilha do Pão. 

No momento do ofertório foram colocados sobre o altar dois corações, 
simbolizando o coração de cada um dos cônjuges. 

Foi também um momento alto a renovação das promessas do nosso 
casamento. A viola e o grupo coral, tudo feito com o “pessoal da casa”, 
ajudaram a rezar melhor. 

Dar graças a Deus é o melhor que temos a fazer neste momento, porque 
Ele tudo providenciou, mas, também, agradecer, do fundo do coração, ao 
Padre Joaquim Teixeira, à Comunidade dos Carmelitas da Foz e a todas as 
pessoas que deram o seu melhor para que alguém tivesse afirmado “Este 
retiro foi fantástico!!!” 

Margarida Martins Alves 

Equipa de Sector B 

NOTÍCIAS

REPORTAGENS

EJNS rezam o terço na capela do Centro Paroquial de Cristo Rei todos 
os meses, às 21:30 h dos dias 13 

O Sector I está organizar uma Via Sacra na Igreja do Candal, em 
VNGaia, no dia 1 de Abril às 21:30h. Todos os equipistas estão 
convidados. 
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Ler mais longe do que os sinais

Com a ajuda do código, decifra estas frases e escreve-as nas 

linhas previstas

Queridos amiguinhos: 

O nosso Júnior está um pouco triste.

Ele gostava muito de receber textos vossos, poesias, notícias de

encontros que organizem com as equipas dos vossos pais e avós,

coisas engraçadas, jogos, eu sei lá, o que quiserem partilhar com todos!

Estas páginas são vossas e nunca recebemos nada da vossa parte.

Prometem mandar-nos coisas interessantes?

Obrigada, cá ficamos à espera.
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 ZONA JÚNIOR 

Vamos preparar a Páscoa: 
Jesus vai ficar sempre 
connosco, por isso preparemo-
nos para o acolher!

Pinta este desenho como gostares mais

ÉS COMO UMA ÁRVORE 

Tu és como uma árvore que produz 
frutos.
As palavras, os gestos, as atitudes, tudo 
o que fazes: eis os teus frutos. 
Em tua casa pode colher-se o fruto da 
alegria ou o do sorriso, o fruto da oração 
ou do perdão. O fruto do ... 
Que frutos poderás produzir? 
Prepara a Páscoa colhendo dia a dia os 
teus melhores frutos e oferece-os a 
todos os que te rodeiam. 

ORAÇÃO 

Nas minhas mãos estendidas 
colho o perdão 
e cada qual se pode servir. 

Nos meus lábios junta-se a bondade 
e cada qual a pode saborear. 

No meu coração 
encontra-se a doçura 
e cada qual pode aí aquecer-se. 

Nos meus olhos 
colhe-se o sorriso 
e cada qual pode alegrar-se. 

Eis Senhor, 
como Tu me pediste, 
sou uma boa árvore! 

ORAÇÃO Perdão Alegria 
Obrigado pela alegria da Páscoa! Oração 
Obrigado Jesus por teres atravessado a 
morte! 
Obrigado por teres derrotado o mal, que 
procura triunfar no coração das pessoas! 
Obrigado Jesus, por teres feito vencer a 
vida! 
Obrigado por estares presente no meio 
de nós! 

Escolhe alguns “frutos” que queiras 
colher nesta Páscoa, e escreve o seu 
nome nos desenhos dos frutos que 
estão aqui em cima.

Obrigado por nos chamares teus 
amigos! 
Obrigado por nos mostrares o caminho 
da alegria, Tenta lembrar-te todos os dias de cuidar 

bem da tua árvore, regando-a com a tua 
oração, e assim os teus frutos serão 
bons e saborosos! 

onde a tristeza é substituída 
pelos belos frutos de amor 
que se distribuem sem conta!
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NOTA DOS EDITORES 
 

 

 
Agradecemos a todos os que colaboraram nesta edição do 
Páginas em Movimento correspondendo ao que por nós foi 
solicitado na última edição.
O Páginas em Movimento é de todos e para todos.
Nós só fazemos a montagem e coordenação.
Assim, para quem quiser colaborar é só mandar um mail para:
 
                              paginas.em.movimento@gmail.com 
 
E são várias as áreas onde poderão colaborar.
 
- Na Torres dos Clérigos, com uma entrevista ao vosso assistente;
- Na Biblioteta em Movimento, com a indicação de livros que vos 
  agradaram;
- Na Voz às Equipes, com partilha de algo no funcionamento da 
  vossa equipe;
- Nas Notícias e Reportagens, com algo que seja de interesse 
  divulgar a todos;
- E finalmente na Zona Júnior, aceitando o pedido que o nosso 
  Junior vos faz nesta edição.
 
Contamos convosco
Obrigado 
Porto 100  
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